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RESUMO
Este estudo analisa o hip hop como expressão artística e ferramenta de resistência da população negra nas periferias urbanas brasileiras a partir dos anos 2000. Com abordagem qualitativa, reflete sobre como o racismo estrutura desigualdades sociais e como a arte periférica, especialmente o RAP, atua na emancipação, crítica social e afirmação identitária.
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INTRODUÇÃO E METODOLOGIA. 
Desde o período pós-abolição, a população negra no Brasil foi sistematicamente excluída do acesso a direitos básicos. Sem políticas públicas de reparação ou integração social, foi deixada à própria sorte em uma sociedade estruturada sobre bases racistas e excludentes. O surgimento das favelas está diretamente ligado ao processo de pauperização da população negra e ao caráter eugenista das políticas públicas pós-Lei Áurea de 1888. A Lei de Terras de 1850, que condicionava o acesso à terra, impediu que negros(as)  tivessem acesso à propriedade, forçando-os a ocupar áreas marginalizadas. Expulsos dos centros urbanos, migraram para as periferias, formando os primeiros territórios de favela, que mesmo sob estigmatização tornaram-se espaços de resistência, solidariedade e criação de novas formas de existência. Como resposta às condições impostas, a população negra ressignificou suas formas de sobrevivência.
 Segundo Loureiro (2016), o hip-hop teve início nos Estados Unidos na década de 1970, em meio às comunidades negras e latinas do Bronx, como uma resposta à exclusão social, à violência policial e à negação de direitos básicos. Com o tempo, esse movimento foi adaptado à realidade brasileira, representando as vivências periféricas e denunciando as desigualdades sociais, raciais e econômicas. A estrutura social influencia diretamente a realidade dos sujeitos como aponta Bourdieu (1983), os diferentes capitais econômico, cultural e social moldam as oportunidades disponíveis e reforçam desigualdades. 
O hip hop, enquanto herança cultural, expressa religiosidade, identidade e luta. Assim como os tambores e os pontos religiosos são formas de resistência negra e afro-indígena, hoje a arte periférica surge como reflexo do meio social e como linguagem de enfrentamento. Nesse contexto, os beats e as rimas assumem o papel de formas contemporâneas de resistência, fazendo do hip-hop uma poderosa ferramenta de denúncia, memória e afirmação nas favelas brasileiras. O RAP, assim como outras manifestações culturais, expressa a subjetividade humana de diversas formas, por meio do cotidiano, das ambições, das inspirações e da representação do espaço em que se vive. É nesse cenário que o RAP se consolida como um importante instrumento político-cultural de reivindicação de direitos, identidade e reparação histórica. Dentro de uma única discografia existe um mundo de possibilidades de interpretação, resgate fatos históricos e atribuições novos significados a narrativas já conhecidas. Um exemplo disso é a releitura da história do “descobrimento do Brasil”. Enquanto a versão ensinada nas escolas apresenta os portugueses como descobridores, o RAP os retrata como colonizadores e apropriadores que até hoje estão no poder do país por meio da sua árvore genealógica . Dessa forma, ocorre a ressignificação de diversos personagens negros, que passam a ser mencionados nos versos do RAP como símbolos de resistência e protagonismo. É o caso da Revolta da Chibata, relembrada por Sant na música Brasil Colônia (2018), e de Zumbi dos Palmares, citado por DK47 na faixa Sem Memória (2020). Ao ouvirem essas referências, muitos indivíduos que vivem em contextos semelhantes reconhecem-se nas histórias contadas. Isso não apenas fortalece seu senso de identidade, como também desperta o interesse pelo conhecimento.
O presente trabalho tem por objetivo discutir o contexto de manifestação da arte da população negra dentro das periferias, com recorte temporal a partir dos anos 2000, centrado nas expressões do hip hop nas periferias urbanas brasileiras. Nesse sentido, a pesquisa desenvolveu-se por meio de uma abordagem qualitativa, de natureza bibliográfica e vivencial, buscando estabelecer diálogo com autores que discutem o racismo e suas influências históricas e estruturais nas expressões da questão social, que afetam direta e sistematicamente a população negra no Brasil especialmente aquela situada nas periferias urbanas. Além disso, a pesquisa analisa como a população negra tem ampliado suas formas de existir e expressar sua ancestralidade por meio do hip hop, compreendendo esse ritmo musical para além de uma manifestação artística, mas como um potente mecanismo de crítica ao sistema capitalista, racista e patriarcal. Para tanto, adota-se como referência a perspectiva da “antologia do ser”, entendida como uma forma de resgatar a potência criativa e política dos sujeitos negros na construção de suas narrativas, memórias e epistemologias. A pesquisa também se apoia na vivência de jovens negros e periféricos que, por meio da arte e da música, acessam espaços de saber e produzem leituras críticas sobre a realidade social que os atravessa. 
RESULTADOS.
Nesse contexto, o RAP se consolida como uma potente ferramenta de resistência cultural, promovendo a valorização das religiões de matriz africana e fortalecendo sua presença como elemento identitário da população negra periférica. Por meio da música, artistas expressam sua fé — historicamente silenciada e criminalizada — e reconstroem narrativas que afirmam suas raízes e tradições. Um dos artistas que mais evidenciam essa relação entre religiosidade e arte é Djonga, rapper mineiro que, desde seu álbum de estreia Heresia (2017), tem inserido referências aos orixás e à espiritualidade afro-brasileira em suas composições. Na música “Ponto de Vista" do álbum Ainda Tenho Fome, por exemplo, o cantor aborda a trajetória do Orixá Exu, revelando como a ancestralidade e a religiosidade atravessam sua vivência e se expressam em suas rimas.
“Primeiro Exu comeu tudo de que mais gostava, depois começou a devorar as árvores, os pastos e já ameaçava engolir o mar./Furioso,o seu pai Orunmilá compreendeu que Exu não pararia e comeria até mesmo o Céu./ Orunmilá pediu a Ogum que detivesse o irmão a todo custo./ Para preservar a Terra e os seres humanos e os próprios Orixás./Ogum teve que matar o próprio irmão. A morte, entretanto, não aplacou a fome de Exu. Mesmo depois de morto, podia-se sentir sua presença devoradora, sua fome sem tamanho”. (Djonga, 2025).

A partir de uma referência religiosa, Djonga transforma a fome de Exu em metáfora para a fome que move sua carreira artística. Mais do que uma busca por sucesso, essa fome simboliza o desejo de nutrir sua alma, seu espírito, sua família e sua comunidade. Em seu álbum, Djonga transmite mensagens potentes que incentivam jovens negros e periféricos a valorizarem o conhecimento e a educação. Ele próprio, que cursava História abandonou a universidade para se dedicar ao RAP, e hoje com suas músicas inspira e incentiva que seus ouvintes devem continuar estudando. Dessa forma suas letras rompem com os modelos tradicionais e engessados de ensino, e propõe novas formas de aprendizagem que dialogam diretamente com a vivência da periferia que tem possibilitado a formação desses sujeitos.
Partindo da reflexão de mulheres intelectuais que discutem a interseccionalidade de raça e gênero,é impossível ignorar o abismo social que separa as experiências vividas por mulheres negras das demais. Enquanto a luta por igualdade de gênero e racial avança, a estrutura racista e patriarcal da sociedade continua a oprimir e inferiorizar a mulher, sobretudo a mulher negra, que enfrenta opressões interseccionais. Essa realidade se evidencia com profundidade na obra Por um feminismo afro-latino-americano (1988), da escritora Lélia Gonzalez (1988), que realiza uma análise crítica sobre a exclusão enfrentada pelas mulheres negras. A autora demonstra como se operam o distanciamento social e econômico em relação à população branca, as assimetrias dentro da própria comunidade negra e a marginalização específica da mulher negra no contexto patriarcal. Com isso, a autora constrói um quadro teórico que expõe os mecanismos de opressão interseccional, revelando como racismo e sexismo se articulam para manter as mulheres negras em posições subalternas.
Esse debate encontra eco nas práticas culturais contemporâneas, especialmente no RAP, que se apresenta como uma ferramenta de emancipação e denúncia. Rappers como Tasha e Tracie, por exemplo, usam suas letras para criticar abertamente o sistema racista e patriarcal, expondo a desigualdade estrutural que enfrentam. Ao mesmo tempo, suas músicas também expressam orgulho, autoestima e poder, ao ostentarem conquistas e afirmarem que as mulheres negras têm capacidade de alcançar o que querem ainda que tenham que lutar muito mais do que outros grupos sociais. Essa postura confronta diretamente os estigmas e revela a potência da autoafirmação negra e feminina, mesmo dentro de um sistema feito para oprimir. No plano institucional, Batista (2018) argumenta que o racismo institucional ocorre quando instituições públicas ou privadas, por meio de suas políticas, normas e práticas, mantêm privilégios para determinados grupos raciais, enquanto desfavorecem sistematicamente outros. Essa forma de racismo se manifesta na falta de representatividade de pessoas negras, especialmente mulheres, nos espaços de poder, e também nas barreiras invisíveis que impedem sua ascensão social, mesmo quando demonstram excelência e competência. Na música 'Big D!!!!!', a artista e compositora Duquesa apresenta dez dicas voltadas às mulheres no mercado de trabalho e na vida artística. A canção destaca temas como a importância de não permitir que subestimem seus sonhos e cuidados com a mente e o corpo, Além disso, reforça que em uma mesa de negócios, é essencial manter postura e firmeza nas ações. Com isso, o RAP que ela escreve, além de promover o empoderamento feminino, também oferece orientações de formação e conhecimento que contribuem para um melhor desempenho individual e no ambiente de trabalho.
CONSIDERAÇÕES FINAIS.
Para além da música, o RAP atua como ferramenta de denúncia contra o racismo e outras formas de exclusão social. A trajetória de artistas periféricos que alcançaram reconhecimento ao narrar suas vivências revela o potencial do RAP como instrumento de resistência, fortalecimento da autoestima e transformação de realidades.
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